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Flagello dos 
lavradores

Tem ultimamente appa- 
recido neste municipio, e 
consta-nos que tambem 
nos municipios visinhos, 
uma multidão de lagartas 
que atacam a cultura de 
cereaes e até os pastos, 
sendo as roças de milho 
e de arroz as qué de prefe
rencia atacam com uma 
voracidade extraordinaria.

O snr. Felicio Iarussi, 
lavrador neste municipio 
e uma das victimas da 
tal lagarta, nos trouxe 
um vidrinho com alguns 
especimens. A dita lagar
ta mede 5 a 6 centímetros 
de comprimento, tem so
bre o dorso uma lista es
cura em todo o compri
mento e duas fitas late- 
raes embranguiçadas; tem 
6 pernas dianteiras e 4 
trazeiras que lhe permit- 
tem rapida locomoção.

E ’ como se vê, digno de 
ser apreciado e estudado 
mais esse flagello que 
apparece na lavoura, alar
mando os agricultores, 
pelos grandes prejuisos 
que tem causado da noite 
para o dia, desprevenidos 
como ainda se acham de 
qualquer medida repressi
va da invasão desses des
truidores.

H a uma cousa para que 
maléficos insectos aug- 
mentern a sua producção 
e formando um grande 
corpo venham produzir 
damnos que antes pouco 
se notava; essa causa as
senta indubitavelmente 
na destruição dos pecjue-

nos passa ros, para os 
quaes_os iucectos em ge
ral constituem a sua ali
mentação preferida.

Em toda parte se veri
fica a destruição das in
nocentes avesinhas e, em 
toda parte é criminoso o 
indiferentismo das auto
ridades a quem compete 
coibir os abusos dos caça
dores de passaros.

Lampadas de fila
mentos metalieo

C ham am os attenção para 
o annunc io  que  faz, na secção 
competente, a C om panhia  
I tu a n a  Força e Luz.

Â grandeza de 
S. Pauio

A acção do secretario 
da Agricultura

Artigo do «Paiz» do 
Rio de Janeiro :

”0  que faz a grandeza 
de S. Paulo é principal
mente o carinho que to
dos os seus governos de
dicam á lavoura. Assim 
essa lavoura é hoje a 
mais adeantada do Brasil 
e a fonte inexgottavel da 
riqueza publica, como par
ticular.

0  secretario da Agricul
tura de S. Paulo vai ago
ra tratar de desenvolver 
o plantio do algodão, já 
estando ordenada a instal- 
lação de cinco campos de 
demonstração, onde se en
sinará a cultura mechani- 
ca e económica desse pre- 
vegetal e onde se obterão 
sementes seleccionadas 
para distribuir aos lavra
dores.

As crises de café, que 
os governos de S. Paulo, 
aliás, sempre souberam 
enfrentar com energia e 
patriotismo e debellar ca
balmente, têm ainda tido 
como consequencia excel- 
lente, esse esforço de lan
çar os lavradores do Es
tado na exploração dapo- 
lycultura.

São os calmos, seguros 
e continuados actos dos 
dirigentes paulista coroa
dos sempre, e, por isso 
mesmo, de tanto exito, no 
sentido de promover o 
engrandecimento do Esta

T er coração ! V iver  ! Sentir  ! E is  o torm ento ,
0  g ran d e  mal, que  o h u m a n o  e pobre ser não  la rga  
E m q u a n to  a  v ida  como u m  lânguido  lam ento  
Não se ex t ingue  de vez—esta m e do n h a  ca rga  1
T er  coração ! Sentir  ! H orrive l  sqffrimento I 
E ’ ter  den tro  do peito o in ferno  que  se a la rga  
E  faz luzir do o lhar no triste f irm am ento  
U m a constellação de lagrim as, am arga .
Q uem  déra não possuil-o e ter  no peito apenas,
E m  vez deste infeliz cançado e contrafeito,
Que tàn ta  dôr me ag u a rd a  a inda  e tân tas  penas,
U m a  rocha qualquer,  ta lhada  em fó rm a  adunca,
A exercer as funcções de u m  coração perfeito  
M as ' que  n u n c a  sentisse e n e m  am asse  n u n c a  !

J o s é  C a r d o s o  d e  A l m e i d a .

do pelo estimulo intelli
gente e praticamente da
do a todas as fontes de 
producção.

S. Paulo pó de assim 
servir de lição e exemplo 
a todo este paiz, digno, 
por todos os titulos, de ter 
um ministério da Agricul
tura melhor do que o que 
infelizmente nos estão 
agora impingindo.”

0  risoe o sorriso
0  sorriso é o transmis

sor efficaz de todos os sen
timentos de amor, de 
amizade, de ironia e até 
de desdem. Com um sor
riso se traduz uma espe
rança ou se dá uma lição 
a quem a merece.

0  sorrir é uma das po
derosas artes de defesa da 
mulher.

0  riso a bandeiras des- 
pregadas, como se costu
ma dizer, é improprio da 
delicadeza feminina.

Ao contrario o sorrir é 
efficacissimo e elegante; 
por isso se assevera que 
aquellas famosas mulhe
res formosas que eram o 
encanto da Corte de F ran 
ça, durante oseculoX V III 
não riam nunca e sorriam 
sempre.

CüRATosaBmiE
A STH m .(pO U Ere

heude, reduz-se a  u m a  simples 
proporção directa.

Elementos cie 
Agrologia

Aptidão para reter 
a agua

A propiedade que  tem o so
lo de absorver e reter a  agua  
quasi  n a d a  difere de sua p e r
meabilidade, p rop iedade  esta 
em v ir tude  da  qual  deixa a 
terra filtrar a ag u a  atravéz de 
su a  massa, ass im  como os lí
qu idos nu tri t ivos  ou es t im u
lantes, ao a r  e os gazes, que 
então podem chegar  ás ex tre 
midades espongiolares das ra i 
zes dos vegetaes.

A obsorpção e retenção da 
agua  entre  as moléculas d a  te r 
ra  é qm a  das p ropiedades mais 
im portan tes  do solo, porque 
infiue muiio  sabre a sua  fertili
dade.

S ua  apreciação pode fazer-se 
da m ane ira  seguinte  : toma-se 
um  pouco de te r ra  (20 grms.) 
c desecca se a 40 ou 50° d u r a n 
te meia hora ; depois deita-se a 
terra  em u m a  capsula, ajun- 
tando-lhe agua  sufficiente p a ra  
fazer um a  pas ta  clara.

Lança-se, em seguida, tudo 
em u m  filtro p rèv iam en te  m o 
lhada e pesada, lavaudo-se a 
capsula, com agua, que se des
peja por c im a do filtro, de m o 
do a não se pe rder  n e n h u m a  
parcella de terra. Q uando  não 
p inga mais agua  do filtro, p e 
sa-se.

O augm en to  do peso p ro 
vem da qu an tid ad e  do liquido 
absolvido pela torra, ind icando  
assim a faculdade que  tem  ella 
de reter a  agua.

Deduz-se o peso do filtro do 
da  te rra  sêcca. e a differeuça 
achada  do peso da te rra  que  fil
trou, depois de sua em bebição 
completa . A cifra achada  ago
ra  represen ta  a qu an tid ad e  
d ’ag u a  absorvida e retida pela I 
terra.

O calculo, como §ç çompre-

COS MANO a m elhor
m arca ,  de cigarros òom fum o 

V eado— T y p o  fino

NOTICIARIO

Dr. Rodrigues Alves
P res tando  culto aos serviços 

e á dedicação á causa  publica, 
de  que  tem dado múltip los tes
tem unhos  o exmo. dr. R o d r i 
gues  Alves, illustre p res iden te  
do Estado , adm iradores  de s. 
exa. vão offerecer-lhe riquissi- 
mo a lbum , em g ran d e  fo rm ato  
com bellas i l lum inuras  e aqua- 
rellas.

A confecção desse a lbum  es
tá  confiada ao sr. Gabriel  Zu- 
chi, professor de ca ll ig raphia  e 
p in tu ra  n a  capital.

O a lbum  j a  conta  em suas  
pag inas  Jcóm as assigna tu ras  
dos m em bros  do governo do 
Estado , do prefeito , dos c ô n su 
les extrangeiros, dos altos func- 
cionarios, do professorado das 
escolas superiores.

Festa de São João 
de Deus

Inicia amanhã ás 19 ho
ras, na egreja de São João 
de Deus, annexa a Santa 
Casa de Misericórdia,' o 
triduo, em louvor ao seu 
padroeiro.

Sabbado, ás 9 horas, 
missa cantada e ás 19 ho
ras, benção solemne.

Domingo, ás 7 horas, 
missa com communhão 
geral e ás 19 horas sermão 
o benção solemne.

Seguiu para São Paulò 
afim de cursar as aulas 
da Universidade de Direi
to, o nosso joven conter
râneo e talentoso collabo- 
rador José Maria de Ca
margo, a quem desejamos 
feliz exito nos estudos.

O Albergue Sangrento
E ’ o nome de uma fita 

cheia de scenas horripi
lantes de sangue e crueis 
barbaridades, que a Em- 
preza do «Parqeu» fará 
exhibir domingo proximo, 
film esse em 7 partes e 
tão horriveis são as scenas 
que a Em preza pede as 
pessoas nervosas a não 
assistirem essa exhibição.
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Acha-se nesta cidade, 
o sr. dr. Celestino Feweira 
Lisboa, advogado no Rio 
Grande e irmão do nosso 
amigo sr. Joaquim Ferrei 
ra  Lisboa negociante nes
ta  praça.

Visitamol-o.

Conta-se que  Milton tendo 
casado em segundas núpcias  
com u m a  m u lh e r  formosa, 
m as de muito  m au  geuio, lhe 
dissera u m  dia lord Buckin- 
g han  :

— L inda  m u lher  tens, meu 
amigo. E ’ u m a  rosa.

E ’ verdade; respondeu  o 
poeta. Não Ih j  vejo a belleza 
m as  sinto-lhe os espinhos. '

Realizou-se domingo ul
timo, a procissão de Cin
zas, que percorreu as 
ruas da Palma, Direita e 
Carmo.

Regressou do Rio de 
Janeiro, o sr. dr. Antonio 
Constantino da Silva Cas
tro, dhtincto medico em 
nossa terra.

Continua enferma a 
gentil senhorita Iraydes, 
dilecía filha do sr. capitão 
Collatino de Souza Freire. 
Ardentes votos de resta
belecimento é o que dese
jamos.

Repletissimo ficou o sa
lão do Parque na noite de 
domingo ultimo, «A Mão 
de Ferro» é na verdade, 
uma fina concepção poli
cial, todas as suas passa
gens são factos que não 
deixam os espectadores 
em duvida. i

- -Quinta-feira bellissi* 
ma funcção com fitas com
pletamente novas.

Diz <A Gazeta» de h o n tc m  : 
«Com unicam de Campina? 

que  á 1 hora  de hoje se m a 
nifestou, á ru a  Treze de Maio, 
n. 88, violento incêndio. Nes
te predio são estabelecidos com 
alfaiataria  os srs. Valei e Comp.

O fogo tom on proporções as
sustadoras  e chegou a  p ro p a 
gar-se a u m a  parte  do predio 
li. 90 da m esm a rua, onde é 
estabelecido com lojas de f a 
zendas o syrio Z acharias  A n to 
nio. *

O a larm e do incêndio  foi 
dado  pelo cabo José dos Santos 
que n a  occasião passava  pela 
ru a  Visconde do Rio Branco.

O corpo de bombeiros com 
pareceu  e atacou prom ptam en- 
te o fogo.

O predio n. 88 da  rua  13 de 
Maio ficou com ple tam ente  des
truído.

A Inglaterra vai ve
lar pela Turquia

Descoberta um a  nova u ti l i
dade do petioleo, qua l  seja a 
sua  adaptação como com bus t í 
vel para  a g rande  navegação 
e atò mesmo para  os m ais  po- 
dsvosos navios de guerra,  p ro 
cu ram  os grandes  paizes in d u s 
triaos e com merci a es, agora, 
ga ran t ir  se a [tosse das jazidas 
petroli feras em todas as partes 
da terra.

Pode-se dizer mesmo* ser o 
petróleo que está ag itando  o 
m undo .neste  m om ento  e que 
atè am eaça incendial-o, pela 
febre com que é disputado.

E.’ por elle, pelos poços que 
os capitaes am ericanos explo
ram  em T am pico  e outros esta
dos, que os Estados Unidos in 
sistem na  sua a tt i tude  perante 
o Mexico, e não  é por ^utro 
motivo, senão pela sua riqueza 
dessa ordem, que a colum bia 
se sente cada dia mais am ea
çada.

Foi, pois, com prehendendo  
o papel que está destinado ao 
petróleo dentro  de pouco tem 
po, que o sr. Asquith  procurou 
ap p ro x im ar  secretamente a I n 
glaterra da T urquia ,  no sentido 
de obter desta a concessão dos 
poços petrolíferos que  possue 
e o correspondente  privilegú 
p a ra  o trafego fluvial no T ib r 
e no E uphra îès ,  onde a Ing la 
te rra  gozará de 50 0]n .de aba t i
mento  nos impostos de navega- 

! ção.
Essa negociação,* que  já  es

tá quasi concluida, equ ivale  a 
u m a  quasi posse do Im perio  
Ottom ano ou ao principio de 
um protectorado, constituindo, 
ao mesm o tempo, um a g a ra n 
tia para a T u rq u ía  por cu ja  sor
te, por t ra tado  secreto, e era 
troca do petróleo, a Ing la terra  
se com prom ette  velar.

LO N D R E S , 2 —  A legação 
ehineza nesta capital an n u nc ia  
que o estadista Chao P in g  Chun 
m orreu  de u m a  doença de co ra 
ção.

No «Itatinga» esperado a m a 
nhã ,  vêm  28 toneladas  de uvas, 
p rodução  do Rio G rande  do 
Sul.

Segue  ho je  p a ra  a  E u ro p a  o 
iflustre escrip tor dr. Affonso 
Arínos, m em bro  d a  A cadem ia 
Brasileira.

Será de  ceica  de  seis mezes 
a  dem ora  de sua  exa. no  velho 
m undo .

De regresso da Republi
ca Argentina, acha-se e.m 
Ytú, o sr. José de Almei
da Sampaio.

O conde A lexandre  D um as 
realizou h a  dias interessante 
conferência na Sociedade de 
Navegação Aerea de Paris, ex 
pondo, p eran te  num erosa  assis
tência, o seu projecto de a t ra 
vessar o Oceano Atlântico em 
aeroplano.

Deixa o cargo de su pe r in ten 
dente da  S. P a u lo  Railway 
Com pany  o sr. Charles C. T o m 
kins, sendo substi tu ido  in teri
nam ente  pelo sr. W iliam  Spe
ers, actual director da mesm a 
via ferrea.

O sr. Charles C. T ornkns par 
te no dia 15 do corrente  para 
Santos e abi em barcará  a 17 
p a ra  Ing la terra ,  onde vai fixar 
residencia.

Pieal Combate
Nova m arca  de cigarros de 

fum o caporal

A im prensa  de Berlim, em 
longos artigos, tece calorosos 
elogios no Brasil, mostrando-se 
muito satisfeita pelo modo com 
que foi acolhida no Rio de J a 
neiro a divisão n av a L a l le m ã  
composta dos couraçados ’’K a i 
se r” e "K on ig  A lb e i t '  e do 
c r u z a d o r ’’S trsburgo.”

Os jornaes  dizem que a visi
ta d a  divisão da  esq u ad ra  al- 
leraã ao Brasil concorrerá p a 
ra estre itar  a inda mais as rela
ções en tre  os dois paizes.

Rem edio  de confiança, para 
cu ra r  a  anem ia, centos de m é
dicos attestam  que é m a ra v i 
lhoso a legitima ’’E m ulsão  *de 
Scott” de oleo puro  de fígado 
de bacalhau. "A ttes te  que  te 
nho em pregado  com exito 
completo a  ‘’Em ulsão  dê Scott” 
uos casos de debilidade gerajj 
escrofolas e rnchiíismo, etc., pe
lo que passo o presente.

” Dr. R u y  dç Castro.” 
’’Rio de Jan e iro .”

V ienna , 28 — U m  despacho 
de Salsz. bu rg  inform a que 
fallceeu boje, pela m anhã ,  o 
cardeal principe dr. João Bap- 
tista K atschtbalor, contando 
81 annos de edade.

0  cardeal K atsch tha ler ,  que 
foi elevado á pr.rpu a em j u 
nho de 1903, pelo p apa  Leão 
X II I ,  era um a figura notável 
no clero austro-hungaro , tendo 
sido um  dos professores da U n i
versidade de Innsbruck .

Consta que vae ser nom eado 
em baixador de Portuga l  no B ra 
sil o g rande  poeta G uerra  Juu- 
queiro.

Rio, 28 —  Os trechos da 
E s trada  de Ferro  Central entre  
os tuneis  sete e qua tro  desaba
ram esta noite.

H o je  e a m a n h ã  estará in te r
rom pido o trafego dos trens 
d iurnos e nocturnos.

As baldeações foram  feitas 
penosam ente  á en trada  do tun- 
nel sete, onde descairilou a  ma- 
ch ina  de um  trem  de carga ás 
duas  e meia da m adrugada.

AO ALCA N CE D E  TO D O S 
— Com um a p eq u en a  m e n 
salidade de 3$000, 5$000  ou 
10$000 poderão obter um  p re 
dio no valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20/00ü$000 
além de outros premios; ins
crevendo-se na «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popu lar  
de construcções e peculios.

Prospectos e mais informa 
ções com o agente  nesta  cida
de, sr. cap. Francisco Pereira  
Mendes Primo.

Companhia Ytuana
Força e Luz

Convoco os snrs. accio
nistas desta Companhia 
para a Assernbléa Geral 
Ordinaria a realisar-se no 
dia 8 do proximo mez"de 
Manço, ás 12. horas, na 
séde social, á rua Direita 
n. 51—sobrado, afim de 
to m arem cón h eci rn èiíto d o 
balanço e contas relativas 
ao anno findo e do relato- 
rio apresentado pela Di
rectoría, procedendo-se em 
seguida á eleição do Con 
seibo Fiscal que terá de 
servir no periodo marcado 
pelos nossos Estatutos.

Desde ja ficam a dispo
sição dos interessados os 
documentos a que se refe
re o art. 147 da lei das 
Sociedades Anonymas, 
como tambem suspensas 
as transferencias de ac
ções.

Em seguida á Assem- 
bléa Geral Ordinaria terá 
lugar uma Assernbléa Ge
ral Extraordinaria para 
tratar-se da reforma dos 
nossos Estatutos.
Itú, 8 de Fevereiro de 1914

José Corróa Pacheco 8 Silva.Presidente

V e n d e - s e  6 mezas e 
12 cadeiras de ferro,- em 
bom estado. Informações 
nesta typograpbia.

C IG A R R O S PA U L IS T A N O S 
Excellente fuu io  bahiano.

Ã P r a ç a
Nós abaixo assignados 

declaramos a esta praça e 
as demais com que temos 
transacções commerciaes, 
que nesta data dissolve
mos amigavelmente a so
ciedade que girava sob a 
razão social de A. S I
MÕES & COMP. em Pos
to Cardeal, para a expro- 
ração de- lenha, madeiras 
etc., retirando-se o socio 
Regolo Salesiani, pago e 
satisfeito de seu capital e 
lucros, ficando o activo e 
passivo da ex-firma, a car
go do socio Alexandre Si
mões de Almeida, que con 
tinuará com o mesmp ra
mo de negocio e sob a 
mesma razão de A. Sí 
MÕES & COMP.
Posto Cardeal. 23 de Fe 
vereiro de 1914. 
Alexandre Simões de A l 
meida.
P.P. de Regolo Salesiani 

Pa-squal Mar Uni.

Com panbia Ytuana Força 3
LüZ—Na loja da Compa- 
ríhia I tuana  Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objectos 
para escriptorio Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, D.pis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.

TT^ORM ULAS p a r a  licenças 
*- federais--vendem-se a  8$000 

o cento e a 200 réis cada um a 
— n a  tipografia  de  A. Ma- 
galliãés &  CP,,.

V ende-se u m  L an d au

« i 12
ã

Sociedade Beneficente P o 
pu lar  de Construcção 

e PeCulios 
Agencias em todos os E s 

tados do Brazil 
Séde social :
R u a  Barão  P a ra n a m p ia c a b a  

7— (baixo)
São Paulo 

Agente nesta  c idade :
Gap, Francisco  Pereira M endes
PrimO—Rua do Oommer- 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

O ä s i v
V E N D E -S E  u m a  boa casa 

de m o ra d a 4 re fo rm ada  eonple- 
tam ente ,  e s i tuada a  ru a  da 
Candelaria  em  Iqda ia tuba .  P a 
ra esclareccimento dirija-se a 
Reuato  do A m ara l  Sanpaio. 
Estação de P im en ta .

C o í i i p a p l i i a  
Y i i u m a  F o r ç a  e  l u *
Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engom m ar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras  am eri
canas  e calleados yole legíti
mos. T a m b e m  recebeu g rande  
quan tidade  de lam padas  de fi
lam ento  metálico de form ato  
peras e redondas, de todos os 
tam anhos:  Bem assim la m p a 
das opocas, brancas e de cores.

por  qu a lq u e r  cousa, qu em  qu- 
zer dirija-se v, José Bueuo.

I tú
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I lA  S o c i e d a d e  l n  d u  
t r i a l  e  d e  A u t o iu o *  
v e i s  “B o m  R e t i r o ”

da qual o abaixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nesta  cidade 
acaba  de insta l la r  em ¡São 
Paulo  os m achin ism os necessa 
rios p a ra  vulcanização de co 
betões e cam aras  de  a r  para  
automoveis, de q u a lq u e r  bitola

A m e sm a  sociedade é fabri 
ean te  da  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ’ 
0 ún ica  deposi ta r ia  dos au to  
moveis ’’F o rd ” e ’’G afo rd e ’ 
para  cargas que  resistem ser 
viços em cam inho  ru im.

Octaviano Fereira Mendes.

%

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi
tima, aperfeiçoada e inimi- 
tavel Efficaz em todas
as phases da vida.

(Scott & 'Bowne - Chimicos) f  E j l i & s F â U S t o
* \ti?\Tr\T7»    r i   

ARM ACIA S. JO S E ' 
Com pram-se vidros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e pa 
ga-se a  100 réis.

V E N D E -S E  u m a  Casa com 
bons com m odos pa ra  familia, 
e pa ra  negocio e m uito  bom 
P ° Qto Pa ia  0 me8n10. quem quizer dirija-se ao P roprie tário  
Jo aq u im  de Moraes.

L argo  da  Matriz, n. 3 — Ytú

O abaixo assignado tem a honfa de participar a es
ta praça, bem como ás do Salto, Cabreúva, Porto- 
Feliz e Indaiatuba, que abriu nesta cidade, á RUA 
DA PA LM A  N-' 55, um deposito da afamadaCervej a Genn ania

Seudo o unico depositário dessa cerveja nesta  cidade, acha-se 
era coudições de vendei a  a preços verdadeiram ente  convidativo. 

V ende  tanto ás caixas como as duzias, tan to  ao Commercio 
como a Particulares. Fazendo entrega a domicílios, para o 
que possue um carr inho proprio.

Abaixo publica as m arcas  dessa cerxeja, que ap resen ta  ao publico
Popular, Tripoli, Hollandeza, Vieneza, 

Ideal. Muclien, Pilsen e Preta
André Fervila,

Fumem ? ENIGM A  
Deliciosa mistura

embi

C U R A  D A 5  P L O R E S  
B R A N C A S  = =

*r

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

e é considerada com o si- 

gnal de debilidade, 8endo tambem muitas vezes con

seqüência do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem acção  

sobre o fundo da moléstia r 

O remedio por excellencla é

* f\  S A U D E  D A  M U L H E R
para ĵjsojntern  ̂formula privilegiada dos pharmaceu- 
ticos Daudt & Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA M ULHER é {ríAirnfla em todos os
”  ¡incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re-

V e ild 6 -S G  ^ras escassas e dolorosas, hemorrhagias e inflammação do utero. ^Nesta Tipografia

Vende-se
Palm a N.°s 30 e 32.

P a ra  t ra ta r  na  de N°. 30

Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil

Economia T R O P E L  I N  Novíll^ i
Accendedores rápidos para qualquer fogão e fbgareiro

Papidez Economia Asseio
Um T R O F K L l l V  representa rrm ( g u a r t u  d e  G a r r a f a  d e  K c r o z e n e  

Colloca-se um T R O P E L IF  em baixo da leuha ou carvão e rapida- 
meute accende se o fogo, evitando assim grande 'despertiços.

Caixa 600. Para negociantes 30 por ceoto de abatimento 
em 50 caixa para cima.

Agente nesta cidade : jaym e de Souza Freire.

U S E M  E D G A R D Ó L
Descoberta do Pharmaceutico EDGARDO PEREIRA MENDES

Cura Completa e Radical da
B L E N O R R H  AGI A

Ein 3 dias no máximo

Tira a dor e faz parar
o corrimento em

24 lioras
Frasco 2S000 Pharmacia S. JOSÉ

YTU
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T I P O G R Â P H íÂ  *
A, Magalhães &  Cmp.

R U A  D A  P A L M A  2 3
Este estabelecimento graphico mon

tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade,.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc, etc.
Lampadas eléctricas de filamento metálico,

E s ta  C >rr.panh¡r, tendo  recebido directam ente  dos melhores fab ri
c a n te s  g rande  e variado so rlim ento  de lam padas  de filamen

tos metal-jicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 
urna g rande  redueção, vendendo d ’ora em diante  

em  seus depósitos em Y tú  e no Salto, 
pelos preços da tabella seguinte  :

L a m p a d a s  de 10 veh s 1$200 ^  L am p ad as  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 w  L am padas  de 200 » 7$50Ó
L a m p a d a s  de 25 » 1$600 5 8  L a m p a d a s  de 300 » 11 $500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700 L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de 50 » 2S400 Iv l  L am p ad as  de 1.000 » 30$000

PREÇOS MODICOS I

i
OUt AS se GURA un

:a l para  gaoo 
poRCo$;pomp£$. um iROSi*

Deposito em Ytú :
Depositários no SA LTO  :— Maneei de

E stevão  de Almeida Campos, R ua
Rua Direita, 51

Q uadros, Bairro da  Estação, e 
R uy  Barboza n. 10.

As lam padas  de fi lamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás an t igas  lam padas  de car
vão— quer  pela resistencia, quer  pela maior 

in tens idadade  e limpidez da luz; devendo, portanto, 
merecer p referencia da  parte  dos senhores consum idores.

Cerea de Tecido Page
A unicaque assegura um feicho 

para ave, gado, porcos, pomares,
terreiros de 

9 fios com 33 ou 0,85 ?/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

f a b r i c a ç ã o  da Socie-dade Industrial 
e de Au tom ovei—BOM R E rl IR  O— 
Escriptoiro : Largo São Francisco n .  3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
São P a u l  o 

Agente  nesta cidade:
Octaviano Pereira Mendes

ídT TA" L y —T ” ” v> J «o«- Cíl

P U L M O S E R U M
OAILLY

E m p reg ad o  com o m elhor exito em 
todas as

Doenças do Peito 
L tuynge, B rocbcos , Pulm ões

P o d erse  R eparador 
dos orgãos da  Respiração

A ntiséptico  Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
cbrouicns, catarrhos, Astbina 

Pleuresia , L aryngitas ,  
P h aryng i te s ,  Tuberculose, 

o —o
Modo de fazer u se d e l le  :
Adultos, u m a  colher de café diluido 

n ’um  pouco de ag u a  com assucar, ou 
em vinho pela m a n h ã  e a noite ou no 
m eio das duas  principaes refeições.

Este  poderoso m edicam en to  acha-se 
a  venda  da P H A R M A C IA  SÃO JÓ S E  , 

L argo  da  M atr iz  n. 17 — Y 1 U ’

n  SEGREDO DA ÍNDIA
^  V U G  ! —  Infal íve l  nas  nevralgias, 
reu m a tism o  e ou tras  dores. Vende-se na 

F a a rm á c ia  José.— L argo  da  M atr iz— 17

O a s a  S a n t o r o
Relcjcaria e Joalhe.ía ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTIP
N esta acreditada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, t r a 
balho solido e garan tido  em  am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta  cidade dos a fa m a 

dos Relogios Z en ith  
e Cronom etro  

íris ,  e tem 
tambera 

dos fab ri
cantes Roskopf 

P a te n t— O m ega—
A u re a — e Leónidas—  á 

Preços de S. Paulo . Incum be- 
se de qu a lq u e r  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vend i
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e coueerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones.

G rande  e variado  sortim ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

U n ico  d e p o s ita r io  n e s ta  c idade , dos a fa m a d o s  
re lo g io s  ZENITH E OMEGA

Jose Santoro
(YTIT E stado  de S. Paulo)

CO M PA NH IA ITUANA  
F O R Ç A  E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
T H E R  proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de
clámente, estamos habilitados a 
yende-Jos por preços reduzidos.

P ara  mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C Ô M P A N ttin

Rua Dimita n. 51


